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É importante vacinar!

Apesar de ser uma atitude individual, o "toma 

vacina quem quer“ não é uma medida correta, 

pois vacinação é um ato de proteção coletiva.

Proteção coletiva: reduzir possibilidade do 

vírus circular e, consequentemente, evitar 

surgimento de novas mutações
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Proteção individual: reduzir possibilidade de 

adoecer, de internar e de morrer



É importante vacinar!

Pessoas não vacinadas têm até 13 vezes 

mais chance de internar e de morrer

Oito em cada dez óbitos por Covid-19 

são em não vacinados
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É seguro vacinar!

As vacinas adotadas pelo SUS 

cumpriram todas as fases, seguiram 

critérios científicos rígidos e seu uso foi 

autorizado pela Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (ANVISA)



É seguro vacinar!

Eventos adversos, em geral, são leves, 

de curta duração, controlados com 

sintomáticos: febre, vermelhidão e dor no 

local, dor de cabeça

Eventos adversos graves são raríssimos: 

2 casos em 8 milhões de vacinados e 

sem sequelas ou mortes associadas



As vacinas são eficazes!

Diminuem o risco de desenvolver 

complicações e sequelas 

Diminuem o risco de morrer

Diminuem o risco de internação

Diminuem a carga viral e, 

consequentemente, a transmissão e o 

desenvolvimento de mutações



As vacinas são seguras e eficazes!

FASE IV – efetividade / mundo real

Estudo prospectivo em que é analisado o 

que ocorre com a vacina em uso na 

população 

Monitoramento = farmacovigilância



Três meses são suficientes para se 

avaliar impactos de vacinação no que se 

refere a efetividade e segurança

As vacinas são seguras e eficazes!



Vacinas disponíveis no Brasil

Sinovac /Butantan (Coronavac)

AstraZeneca/Fiocruz

Pfizer

Janssen



Vírus inativado: ao ser injetado no organismo, esse vírus não é capaz de 

causar doença, mas estimula resposta imunológica

Vetor viral: é inserido o gene da proteína “Spike” do Sars-CoV2 no 

adenovírus inativado

RNAm: pedaço do vírus que leva uma informação genética do vírus para 

ensinar nossa célula a produzir proteínas especificas desse vírus – não se 

incorpora na nossa célula pois não chega no núcleo onde está nosso 

genoma; depois de 3 dias desaparecem e fica só a nossa resposta 

imunológica 



Quem deve vacinar?

ADOLESCENTES: PFIZER E CORONAVAC

ADULTOS 

GRÁVIDAS E PUERPERAS: PFIZER E 

CORONAVAC

IDOSOS 

CRIANÇAS 6-17 ANOS: CORONAVAC 

CRIANÇAS 5-11 ANOS: PFIZER

PESSOAS COM DOENÇAS CRÔNICAS 

OU IMUNODEFICIENCIA
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